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- A federação União 
Progressista (União 
Brasil-PP) decla-
rou ontem que não 
aceitará debater 
propostas de aumen-
to de arrecadação 
enquanto o governo não apresentar medi-
das concretas de contenção de despesas 
para cumprir as metas do arcabouço fiscal. 
A posição foi anunciada após a equipe eco-
nômica do Ministério da Fazenda detalhar, 
no domingo, o novo pacote fiscal. O plano 
substitui o aumento do Imposto sobre 
Operações Financeiras (IOF) por alterações 
na tributação de investimentos, mudanças 
em isenções fiscais e aumento de alíquotas 
para setores como apostas e fintechs.

- O governo federal 
gasta R$54 milhões 
para monitorar 
redes sociais da 
oposição. O monito-
ramento é feito pelo 
Ministério da Ciência, 
Tecnologia e Inovação (MCTI) através da 
rede Minerva, projeto executado pelo Ins-
tituto Brasileiro de Informação em Ciência 
e Tecnologia (Ibict). A iniciativa, com orça-
mento de R$ 54,1 milhões, analisa publica-
ções de influenciadores e parlamentares 
de oposição, inclusive deputados federais. O 
projeto é financiado pelo Fundo de Defesa 
dos Direitos Difusos (FDD), do Ministério da 
Justiça, que destinou R$ 42 milhões, e do 
Ministério da Saúde, com R$ 12,1 milhões.

- A Prefeitura de Ara-
piraca, por meio da 
Secretaria Municipal 
de Saúde, teve parti-
cipação de destaque 
no 18º Congresso 
Brasileiro de Medicina 
de Família e Comunidade, realizado de 4 a 8 
de junho, em Manaus (AM). O evento reuniu 
mais de 3 mil profissionais da saúde, gesto-
res e pesquisadores de todo o Brasil. A de-
legação arapiraquense foi composta por 19 
médicos, entre coordenadores da Atenção 
Primária, preceptores, médicos residentes e 
profissionais da Estratégia Saúde da Família, 
que contribuíram de forma ativa na progra-
mação oficial do congresso, ministrando 
palestras, minicursos e rodas de conversa.

- A troca de ofensas 
entre o ministro da 
Fazenda, Fernando 
Haddad, e os deputa-
dos Carlos Jordy (PL-
-RJ) e Nikolas Ferreira 
(PL-MG) repercutiu 
nas redes sociais, mobilizando aliados e opo-
sitores do governo. O embate teve início du-
rante uma sessão conjunta das comissões 
de Finanças e Tributação e de Fiscalização 
Financeira e Controle da Câmara. A tensão 
aumentou após os 2 parlamentares ques-
tionarem o ministro e deixarem o plenário. 
Em resposta, Haddad classificou a atitude 
como “molecagem”. Ao tomarem conheci-
mento da fala, os deputados retornaram à 
sessão. “Moleque é você”, retrucou Jordy.

- A Comissão de Trans-
parência, Fiscalização e 
Defesa do Consumidor  
aprovou ontem o pro-
jeto de lei que obriga 
estabelecimentos 
comerciais e empresas 
responsáveis por even-
tos culturais e espor-
tivos a fornecer água 
potável gratuitamente. 
O PL 5.569/2023, do 
senador Wellington 
Fagundes (PL-MT), 
prevê o fornecimento 
em estabelecimentos, 
como hotéis, bares, 
restaurantes, casas 
noturnas, cafés e 
lanchonetes, e em 
eventos, como shows, 
espetáculos teatrais e 
jogos de futebol. 

- Um brasileiro pro-
curado pela Interpol 
é um comissionado 
lotado na Administra-
ção Regional do Plano 
Piloto, em Brasília. 
Identificado como 
James Macial, ele é de 
assessor da Diretoria 
de Articulação do 
Conselho de Desenvol-
vimento Econômico, 
Sustentável e Estraté-
gico do Distrito Federal 
(Codes-DF), nomeado 
em outubro de 2024. 
O homem é procurado 
pela Argentina, pelos 
crimes de associação 
ilegal e fraude especial 
para uso de dados de 
cartões de débito e/ou 
crédito de terceiros.

(82) 99333.6028

Deu Bom!
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A 
possibilidade do 

Mercado de Jaraguá, 

localizado no bairro 

de mesmo nome, passar 

por mudanças diante de 

uma alteração sobre a 

gestão, que pode sair da 

administração municipal 

para a estadual, tem provo-

cado intensos debates na 

Câmara de Maceió, como 

mostrou o Correio Alago-

ano, em edições anteriores.

Não há ainda informa-

ções precisas sobre a possi-

bilidade destas mudanças 

ou não e o que seria feito 

no local. Portanto, mais do 

que informações concretas, 

há um debate motivado por 

uma série de componentes, 

desde a preocupação com 

os permissionários do local 

até as questões políticas.

Na 6ª feira passada, na 

busca por esclarecer a situ-

ação, alguns vereadores 

estiveram reunidos com o 

presidente do Instituto de 

Desenvolvimento Rural e 

Abastecimento de Alagoas 

(Ideral), Davi Maia, para 

esclarecer dúvidas.

Caso haja de fato a 

mudança, que já foi inclu-

sive informada aos permis-

sionários, o Mercado 

passará a ser gerido por este 

órgão. 

Ontem, Maia elevou 

o tom do debate e acusou 

o vereador David do 

Emprego (União Brasil) 

de ter sido “escalado para 

disseminar o terrorismo”. 

O vereador respondeu na 

tribuna da Casa de Mário 

Guimarães:  “Ex-deputado, 

eu fui escalado, mas foi 

pela população que votou 

em mim. Eu não estou em 

um cargo de diretor-pre-

sidente porque o governa-

dor me colocou lá e tenho 

que procurar fazer alguma 

coisa, porque desde as 

eleições de 2022 segue 

apagado”, alfinetou David 

Empregos, na sessão da 3ª 

feira passada, na Câmara  

de Maceió.

O vereador aproveitou 

ainda para desabafar que, 

quando integrou a chapa 

de deputado estadual em 

2022, pelo União, uma 

articulação política coman-

dada por Maia fez com que 

ele desistisse da candida-

tura a deputado estadual 

e migrasse para federal: 

“Ele, que esteve à frente da 

articulação, ele mesmo que 

articulou a chapa, ficou sem 

mandato”. “Se defender o 

povo for terrorismo, vou 

continuar fazendo isso”, 

concluiu.
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Após início no mês de maio, o município de Arapiraca 

deu continuidade à construção do novo Plano Municipal 

de Saúde para os anos de 2026 a 2029. Por meio da 

Secretaria Municipal de Saúde, a Prefeitura reuniu 

na 3ª feira passada, no Planetário e Casa da Ciência, 

profissionais que atuam nas unidades de saúde do 

município para um seminário de sensibilização com o 

objetivo de reforçar a importância da coletividade no 

processo. O PMS é uma ferramenta, construída ao longo 

de diversas etapas, que apresenta diretrizes, metas e objetivos que serão buscados ao longo de 

um período de quatro anos de compromisso com a saúde da população.
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Mudanças do Mercado causam 
embate entre Ideral e vereador
Debate sobre futuro do equipamento do Jaraguá tem sido constante na Câmara

A Prefeitura de 
Maceió, por meio da 
Secretaria Municipal de 
Educação (Semed), segue 
reforçando a educação 
pública da capital. Mais 
126 candidatos aprova-
dos no Processo Seletivo 
Simplificado (PSS) de 
2023 foram convocados 
ontem. 

Neste chamamento, a 
novidade é a convocação 
de bibliotecário, psicó-
logo e assistente social. 
A lista foi publicada no 
Diário Oficial do Muni-
cípio. Ao todo, a prefei-
tura já reforçou a rede 
municipal com de 5 mil 
profissionais em diver-
sos cargos. Foram convo-
cados professores do 1º 
ao 5º ano (25),  Educa-
ção Infantil (8), Educa-
ção Física (4),  Inglês (3), 
Ciências (2),  Geografia 
(1), Língua Portuguesa 
(5), Matemática (4), para 
História (2), Educação 
Especial (23), Bibliotecá-
rio (1), para Assistente 
Social (2),  Psicólogo (2) e 
Auxiliar de Sala (44).

Diário Oficial

Seduc convoca 

126 aprovados 

no PSS 2023

David do Emprego: “Se defender o povo for terrorismo, vou continuar fazendo isso”



O Governo de Alagoas, 
por meio da Secretaria de 
Estado da Agricultura e 
Pecuária (Seagri), partici-
pou, em Brasília, da apre-
sentação do Programa de 
Produção e Consumo de 
Alimentos Saudáveis nos 
Territórios da Cidadania 
da Região Nordeste (PAS 
Nordeste). O evento foi reali-
zado em formato de webinar 
com conexão também com a 
equipe em Maceió. O obje-
tivo da iniciativa foi detalhar 
o funcionamento, as diretri-
zes e a proposta operacional 
do programa.

Alagoas aderiu formal-
mente ao PAS Nordeste em 
dezembro de 2024, durante 
cerimônia realizada em 
Salvador (BA). O programa 
vai atuar como integrador de 

políticas públicas de forma 
estratégica nos territórios 
contemplados para fortale-
cer a agricultura familiar a 
partir da assistência técnica e 
extensão rural, incentivando 
a produção e o consumo de 
alimentos saudáveis. No 
estado, serão 72 municípios 
contemplados, abrangendo 
70% dos municípios alagoa-
nos, que estará presente nos 
territórios do Agreste, Bacia 
Leiteira, Mata Alagoana, 
Litoral Norte, Alto e Médio 
Sertão. No cenário regio-
nal, Alagoas é o terceiro do 
Nordeste com maior cober-
tura do programa, de forma 
proporcional, ficando atrás 
apenas da Bahia e do Piauí. 

“É uma felicidade para o 
Governo de Alagoas partici-
par e abraçar o PAS Nordeste 

como iniciativa inovadora, 
que proporciona um espaço 
de diálogo, de articulação 
com o Governo Federal 
e, principalmente, com a 
sociedade civil em prol do 
fortalecimento da agricul-
tura familiar. De fato, um 
programa divisor de águas e 
que chega em um momento 
oportuno para a produção, 
comercialização e consumo 
de alimentos saudáveis, 
melhorando a qualidade 
da alimentação do nosso 
povo”, afirmou Ronaldo 
Targino, secretário executivo 
de Agricultura Familiar da 
Seagri, que esteve de forma 
presencial em Brasília.

Instituído pelo Consór-
cio Interestadual de Desen-
volvimento Sustentável do 
Nordeste, o PAS Nordeste 

conta com a parceria do 
Governo Federal, por meio 
da Secretaria Geral da Presi-
dência da República e diver-
sos ministérios.

O programa é uma 
estratégia de integração de 
políticas públicas voltadas 
à produção e ao consumo 
de alimentos saudáveis nos 
Territórios da Cidadania da 

região. Orientado pelas dire-
trizes da Política Nacional de 
Abastecimento Alimentar, o 
programa busca enfrentar 
os desafios das mudanças 
climáticas, fortalecer a agri-
cultura familiar, combater 
a pobreza, garantir a segu-
rança alimentar e promover 
o desenvolvimento susten-
tável e solidário no Nordeste.

O município de Bata-
lha, no Sertão alago-
ano, recebe hoje o 1º 

passo para a implantação 
de uma barragem subter-
rânea do novo programa 
da Secretaria de Estado 
do Meio Ambiente e 
dos Recursos Hídricos 
(Semarh). A iniciativa inte-
gra um investimento de 
R$ 1,6 milhão, recursos do 
Fundo de Recursos Hídri-
cos, utilizado com foco na 
segurança hídrica, no forta-
lecimento da agricultura 
familiar e na convivência 
sustentável com o Semiá-
rido. 

Serão implantadas 42 
barragens subterrâneas em 
municípios estratégicos, 

priorizando áreas rurais 
com histórico de escassez 
hídrica. A unidade de Bata-
lha é a 1ª a ser instalada, 
representando uma nova 
fase na política hídrica do 
estado, que aposta em solu-
ções de baixo custo e alto 
impacto para transformar a 
realidade de quem vive no 
campo.

A barragem subterrâ-
nea é uma tecnologia social 
que capta e armazena água 
da chuva diretamente 
no subsolo. A estrutura 
consiste na escavação de 
uma vala até uma camada 
impermeável, onde é insta-
lada uma manta plástica 
que impede o escoamento 
da água e favorece sua infil-

tração no solo. O resultado 
é o aumento da umidade da 
terra e a elevação do lençol 
freático, garantindo água 
por mais tempo mesmo 

durante períodos de estia-
gem.

“O governador Paulo 
Dantas tem sido firme na 
missão de enfrentar os 

efeitos da seca com ações 
estruturantes. Este projeto 
é um exemplo disso. Esta-
mos começando por Bata-
lha, mas vamos levar essa 
tecnologia a dezenas de 
comunidades que precisam 
de soluções permanentes 
para produzir com digni-
dade”, afirmou o gestor da 
Semarh, Gino César.

Destinado a agriculto-
res familiares, pequenos 
produtores e comunida-
des rurais, o programa visa 
reforçar a resil iência 
hídrica, melhorar a produ-
ção agrícola mesmo em 
períodos secos e reduzir 
a vulnerabilidade social 
provocada pela escassez de 
água.

Seagri participou da apresentação do PAS Nordeste em Brasília

Iniciativa quer garantir segurança hídrica no Sertão alagoano

Governo anuncia a construção de 
barragem subterrânea em Batalha
Executivo, Iniciativa correspondem a um investimento de R$ 1,6 milhão, conforme Executivo

Combate à Fome

Alagoas é o 3º estado do Nordeste com maior 

cobertura no Programa de Alimentos Saudáveis
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O Brasil tem 2,6 mil cida-

des com risco alto ou muito 

alto para desastres naturais 

– como seca, inundações e 

deslizamentos de terra – ou 

possíveis impactos causados 

pela chuva ou seca na segu-

rança alimentar, segundo 

dados do AdaptaBrasil, 

uma ferramenta elaborada 

pelo Ministério da Ciên-

cia, Tecnologia e Inovações 

(MCTI). Não entram nesse 

cálculo outros eventos 

extremos, como incêndios e 

ondas de calor ou frio.

Essa cidades precisam 

se adaptar às mudanças 

climáticas. Primeiro, é 

preciso conhecer os riscos 

dos eventos extremos, como 

secas, incêndios, inundações 

e deslizamentos de terra. 

Em seguida, planejar como 

enfrentá-los. Esse plane-

jamento deve resultar em 

ações concretas, que preci-

sam ser avaliadas e, se neces-

sário, aprimoradas. 

O aquecimento global 

gera uma série de altera-

ções no clima, aumentando 

a intensidade e a frequên-

cia dos eventos extremos. 

Além de mitigar a causa, ao 

evitar ou reduzir a emissão 

de gases do efeito estufa, é 

preciso se adaptar às suas 

consequências, como os 

desastres naturais, princi-

palmente nas cidades.

“A adaptação é todo o 

processo de ajuste dos siste-

mas humanos e naturais 

para enfrentar as mudanças 

climáticas, reduzindo as 

vulnerabilidades e exposi-

ções de forma planejada e 

antecipada para que, sobre-

tudo as populações que 

mais são impactadas, não 

sofram”, explicou o pesqui-

sador do Centro Nacional de 

Monitoramento e Alertas de 

Desastres Naturais (Cema-

den) Pedro Ivo Camarinha.

De acordo com Camari-

nha, especialista em mudan-

ças climáticas, há poucos 

exemplos de adaptações 

planejadas, ou seja, reali-

zadas a partir de políticas 

públicas. “No Brasil a situa-

ção é muito delicada. Porque 

há um somatório de muitas 

vulnerabilidades, muitas 

delas sem relação direta 

com o clima, mas acentua-

das pelos seus efeitos.” Uma 

iniciativa do Ministério do 

Meio Ambiente e Mudança 

do Clima (MMA), com 

participação de estados e 

municípios, busca mudar 

esse quadro. O AdaptaCi-

dades visa apoiar a elabo-

ração de planos municipais 

ou regionais de adaptação 

às mudanças climáticas. A 

previsão é de que a maioria 

das propostas esteja pronta 

em 2026, com as ações sendo 

colocadas em prática em 

2027.

O AdaptaCidades criou 

um ranking para definir 

as cidades prioritárias. A 

metodologia usou diversos 

dados, como do AdaptaBra-

sil, do Atlas Digital de Desas-

tres no Brasil e do número de 

beneficiários do Programa 

Bolsa Família (PBF), além de 

reuniões com representan-

tes dos estados e municípios.

Inicialmente, o objetivo 

era apoiar 260 cidades. No 

entanto, após conversas 

com os governos estaduais, 

o número passou de 500 — a 

lista final ainda não foi divul-

gada. A quantidade aumen-

tou, por exemplo, porque  

estados, como Espírito Santo 

e Rio Grande do Norte, 

decidiram construir planos 

em todos os municípios. A 

abrangência do projeto no 

Rio Grande do Sul também 

cresceu. Lá serão elabora-

dos 11 planos regionais, 

chegando a 206 municípios.

O 
Tribunal de Contas 

da União (TCU) 

aprovou, por unani-

midade e com ressalvas, as 

contas do presidente Luiz 

Inácio Lula da Silva relativas 

ao exercício de 2024. A deci-

são foi tomada com base em 

parecer apresentado pelo 

ministro Jhonatan de Jesus, 

que apontou preocupações 

relacionadas a renúncias de 

receitas, execução orçamen-

tária de emendas parlamen-

tares e projeções de despesas 

com o Benefício de Prestação 

Continuada (BPC).

Segundo o relator, a 

concessão ou ampliação de 

benefícios tributários sem 

cumprimento das exigên-

cias legais constitui uma 

irregularidade nas contas. 

Além disso, o parecer regis-

trou duas impropriedades: a 

divergência de dados sobre 

a recuperação de créditos e a 

inclusão de fontes de recur-

sos com saldos negativos.

Ele recomendou ao 

governo a melhoria nas 

projeções futuras dos gastos 

com o BPC e maior deta-

lhamento sobre o uso de 

emendas parlamentares e 

investimentos vinculados ao 

Regime Fiscal Sustentável.

Durante a leitura do 

parecer, o ministro expres-

sou preocupação com o 

volume de restos a pagar, 

que somou R$ 311 bilhões 

no exercício, o maior dos 

últimos 10 anos. Desses, 68% 

são referentes a despesas não 

processadas, com aumento 

real de 3,8% em relação ao 

ano anterior.

Também foram destaca-

dos os gastos com benefícios 

previdenciários, que tota-

lizaram R$ 938 bilhões em 

2024, representando 42,6% 

da despesa primária da 

União. O déficit previdenciá-

rio foi de R$ 419 bilhões, com 

queda de 6,5% em compa-

ração a 2023. Desse total: 

R$ 303 bilhões referem-se 

ao Regime Geral da Previ-

dência Social; R$ 56 bilhões 

ao regime próprio dos 

servidores civis da União; 

R$ 51 bilhões ao sistema de 

proteção social dos milita-

res das Forças Armadas; e 

R$ 8 bilhões aos servidores 

vinculados ao ex-território e 

ao Fundo Constitucional do 

Distrito Federal.

A análise do TCU inclui 

aspectos técnicos e jurídicos 

das contas presidenciais, 

avaliando o cumprimento 

de normas fiscais e orçamen-

tárias, como metas fiscais, 

endividamento público e 

aplicação mínima em áreas 

essenciais. O resultado do 

exame é encaminhado ao 

Congresso Nacional para 

deliberação final.

Maurício Frighetto
DW
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Congresso em Foco

TCU critica o aumento real de 3,8% das despesas não processadas

Leopoldo Silva/Agência Senado

TCU aprova com ressalvas contas 
do governo Lula do ano passado
Contas, Relatório alerta sobre renúncias de receitas e emendas parlamentares

Meio Ambiente

Brasil tem 2,6 mil municípios sob risco de 
desastres naturais, revela ferramenta do MCTI



As mais recentes pesqui-

sas de opinião mostram que 

o governo do presidente 

Luiz Inácio Lula da Silva 

(PT) enfrenta um momento 

de turbulência que tem 

feito com a popularidade 

do mandatário do país 

caia significativamente na 

“opinião pública”. Entre os 

problemas, as dificuldades 

do governo para equilibrar 

contas públicas que tem 

recorrido a opção de aumen-

tar impostos. Além disso, o 

governo lida com a inflação, 

dentre outros problemas.

A oposição tem aprovei-

tado bem o momento, inclu-

sive já testando nomes para 

a disputa presidencial de 

2026. No meio desse cenário, 

quem tem tentado se posi-

cionar como o “salvador 

do orçamento” – conforme 

informações dos bastidores 

de Brasília – é o ministro 

dos Transportes, Renan 

Filho (MDB), ofertando ao 

governo federal sua expe-

riência como gestor, já que 

comandou Alagoas por 2 

mandatos.

Para Renan Filho, o 

governo federal – ao contrá-

rio dos rumos adotados pelo 

ministério da Fazenda – 

deve reduzir gastos tributá-

rios e os incentivos fiscais aos 

grandes grupos econômicos 

como forma de buscar equi-

librar as contas públicas. 

Em suas redes sociais, 

ele comentou o assunto em 

uma série de falas e estimou 

o gasto tributário em R$ 800 

bilhões. 

De acordo com Renan 

Filho, há – quando se leva em 

consideração os incentivos – 

um “orçamento oculto” do 

governo federal e que pode-

riam ser realocados para 

infraestrutura e transpor-

tes, além de investimentos 

outros. 

O ministro ainda criticou 

a forma como os incentivos 

fiscais são feitos atualmente, 

com ausência de critérios. 

Resta saber se as dicas de 

Renan Filho serão bem 

recebidas pelo ministro que 

de fato cuida do assunto: 

Fernando Haddad (PT).

N 
os últimos dias, 

o senador Renan 

Calheiros (MDB) 

tem tido posturas dúbias 

em relação às composições 

para a disputa do governo 

estadual e do Senado 

Federal em 2026. Não 

por acaso, em eventos no 

interior do Estado, já fez 

questão de elogiar publi-

camente a administração 

municipal do prefeito de 

Maceió, João Henrique 

Caldas, o JHC (PL), que – 

em tese – se encontra no 

campo político rival. 

Ocorre que, conforme 

os bastidores políticos, 

Calheiros usa da estratégia 

para tentar “plantar uma 

pulga atrás” da orelha do 

deputado federal Arthur 

Lira (Progressistas), na 

tentativa de isolar Lira no 

cenário, aproximando-se 

de aliados do parlamentar 

da Câmara dos Deputados 

ou fingindo se aproximar. 

O fato é que – segundo 

os mesmos bastidores 

–  Renan Calheiros não 

abre mão de 2 projetos que 

considera prioritários para 

o MDB: ele ser o candi-

dato ao Senado Federal 

na busca pela reeleição e o 

ministro dos Transportes, 

Renan Filho (MDB), ser 

o candidato ao governo 

estadual. Na majoritá-

ria, o espaço aberto para 

qualquer outra majoritá-

ria seria a 2ª vaga para o 

Senado e isto é inegociá-

vel.

Calheiros sabe que 

parte para uma das elei-

ções mais duras que já 

enfrentou caso todos os 

postulantes consolidem 

suas candidaturas, pois 

– como apontam as mais 

recentes pesquisas elei-

torais – podem entrar na 

disputa com forte capila-

ridade não apenas Arthur 

Lira ,  mas  também o 

deputado federal Alfredo 

Gaspar de Mendonça 

(União Brasil) e o ex-depu-

tado estadual Davi Davino 

Filho (Republicanos).

Enquanto Calheiros 

assume a postura de falar 

demais sobre as elei-

ções de 2026, tentando 

antecipar cenários por 

onde passa, o prefeito de 

Maceió, JHC – que pode 

ser um dos nomes a dispu-

tar o governo – mantém 

uma estratégia contrária: a 

do silêncio. 

O chefe do Executivo 

municipal ,  conforme 

bastidores, tem feito ques-

tão de manter a silenciosa 

cautela até mesmo entre os 

mais próximos. 

Para o vice-prefeito, 

Rodrigo Cunha (Pode-

mos), segue sem haver 

chances de composi-

ção com os Calheiros 

e, por conta disso, JHC 

deve mesmo disputar o 

governo estadual. Este é 

o mesmo posicionamento 

do secretário de governo 

de João Henrique Caldas, 

o Júnior Leão.

Redação

Redação

Política

Diante da queda de popularidade de Lula, Renan 
Filho busca ser o “salvador do orçamento”

Renan Filho oferta ao governo federal sua experiência como gestor

Renan Calheiros segue também no propósito de ser reeleito senador

Calheiros defende a candidatura do 
filho ao governo independente de JHC
Eleições 2026, Senador tem conversado com os mais próximos sobre o MDB manter o governo
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O Ministério Público 

do Trabalho (MPT) abriu 

uma investigação para 

apurar as circunstâncias 

de um grave acidente 

ocorrido na manhã da 3ª 

feira passada, numa obra 

no bairro de Jacarecica, 

em Maceió. Dois traba-

lhadores caíram no poço 

de um elevador e ficaram 

feridos.

O objetivo da investi-

gação, segundo o MPT, é 

apurar se os trabalhadores 

envolvidos no acidente 

estavam utilizando equi-

pamento de proteção 

coletiva e individual e se 

a “empresa contratante 

adotava as demais normas 

de segurança previstas 

para a atividade”.

Ainda não há informa-

ções sobre as causas do 

acidente, apenas que as 

vítimas teriam caído de 

uma estrutura elevada.

O resgate das víti-

mas foi realizado por 

uma equipe do Serviço 

de Atendimento Móvel 

de Urgência (Samu), que 

encaminhou os feridos ao 

Hospital Geral do Estado 

(HGE). Não se sabe o 

estado de saúde dos traba-

lhadores.

Nota do MPT
O Ministério Público do 

Trabalho em Alagoas proto-

colou denúncia, a partir de 

notícia da imprensa, para 

investigar o acidente que 

deixou dois trabalhadores 

feridos após caírem no poço 

de um elevador em uma obra 

no bairro de Jacarecica.

O objetivo é apurar se 

os trabalhadores estavam 

utilizando equipamentos de 

proteção coletiva e individual 

e se a empresa contratante 

adotava as demais normas 

de segurança previstas para 

a atividade.

Somente no período de 

janeiro a maio deste ano, o 

MPT em Alagoas recebeu 

42 denúncias de acidentes de 

trabalho no estado.

A 
Polícia Civil  de 

Alagoas iniciou, 

por meio da Dele-

gacia de Homicídios da 

12ª Região, as investiga-

ções em relação à tenta-

tiva de homicídio contra 

o vereador José Feliciano 

Lessa Leandro (PDT), 

ocorrida na noite da 3ª 

feira passada, no municí-

pio de Campo Grande.

As investigações estão 

sendo coordenadas pelo 

delegado Kermerson 

Israel. De acordo com 

a assessoria de comu-

nicação da instituição, 

as informações sobre o 

caso serão repassadas 

conforme o avanço das 

investigações.

Ainda na noite da 3ª 

feira, logo após o ocorrido, 

uma equipe da Unidade 

de Atendimento ao Local 

de Crime (UALC) da Polí-

cia Civil de Alagoas fez as 

diligências preliminares 

no local do fato. 

Segundo a Pol íc ia 

Civil, foi feita a coleta de 

imagens de câmeras de 

segurança na área do inci-

dente e já foram ouvidas 

as primeiras testemu-

nhas que estavam perto 

do local ou que possam 

fornecer informações 

importantes para a inves-

tigação. 

O caso
José Feliciano foi alve-

jado por disparos de arma 

de fogo enquanto estava 

em uma residência. Ele 

chegou a ser socorrido, 

ainda consciente, e levado 

ao Hospital de Emergên-

cia do Agreste, em Arapi-

raca. A Polícia Civil segue 

empenhada na identifica-

ção do autor e na elucida-

ção completa do crime.

Até o fechamento desta 

edição o vereador ainda 

permanecia internado na 

unidade hospitalar. De 

acordo com informações 

extraoficiais, o quadro de 

saúde de José Feliciano 

ainda inspira cuidados.

Redação

Jacarecica

MPT vai investigar acidente que deixou 

trabalhadores feridos em obra de prédio

A Diretoria de 
Repressão à Corrupção 
e ao Crime Organizado 
(Dracco) da Polícia 
Civil de Alagoas pren-
deu um homem de 35 
anos acusado do crime 
de tentativa de femi-
nicídio. A prisão foi 
efetuada pela Seção de 
Capturas, coordenada 
pelo delegado Igor 
Diego.

O crime ocorreu em 
junho de 2021, no bairro 
do Jaraguá, em Maceió. 
O suspeito e  sua 
companheira estavam 
trabalhando, olhando 
os barcos atracados na 
orla do bairro, quando 
ocorreu um desenten-
dimento e ele tentou 
matá-la com golpes 
de faca. O feminicídio 
só não foi consumado 
graças à intervenção de 
populares, que chama-
ram a polícia.

O  h o m e m  f o i 
condenado por esse 
crime, pelo Poder 
Judiciário de Alagoas, 
mas estava foragido, 
sendo, agora, locali-
zado e preso no bairro 
do Feitosa, em Maceió.

Dracco

PC prende 

um homem 

condenado por 

tentativa de 

feminicídio

Acidente aconteceu na 3ª feira passada; circunstâncias são apuradas

José Feliciano foi ferido por um disparo de arma de fogo

Polícia investiga tentativa 
de homicídio de vereador 
Outras informações serão divulgadas conforme as investigações avançarem
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Condenado por pouco não 

assassinou a companheira, 

no bairro de Jaraguá



Tiago Marques vem se 

destacando no comando de 

ataque do CSA. Ele ganhou 

de vez a disputa com Igor 

Bahia e foi decisivo em vitó-

rias recentes, marcando 3 

gols nos jogos contra São 

Bernardo, pela Série C, e 

América-RN, na Copa do 

Nordeste.

Tiago chegou ao clube 

no ano passado e soma até 

agora 62 jogos com a camisa 

azulina, marcando 31 gols e 

dando ainda 3 assistências.

Em 2024, Tiago, de 37 

anos, terminou o ano como 

artilheiro do Azulão, com 

18 gols em 33 jogos. Ele 

balançou a rede 9 vezes 

pelo Brasileiro, 7 na Copa 

Alagoas e 2 no Campeonato 

Alagoano.

O desempenho na 

atual temporada não é 

muito diferente. Tiago é no 

momento o principal golea-

dor da equipe azulina, com 

13 gols em 29 partidas. Ele 

marcou no Brasileiro, Copa 

do Brasil, Nordestão e esta-

dual.

Na última coletiva, o 

goleador comemorou o 

bom momento em Alagoas.

Tiago Marques acertou 

com o CSA no fim de 2023 

como reforço para a tempo-

rada . O atacante também 

tem passagem por Crici-

úma, Ponte Preta, Ituano e 

Ferroviária.

O 
atacante Anselmo 

Ramon deve ampliar 

a lista de desfalques 

do Goiás para o jogo contra 

o CRB, no próximo sábado, 

em Maceió, pela 12ª rodada 

da Série B. Ex-jogador do 

clube alagoano, Anselmo 

foi contratado em definitivo 

pelo Verdão no início do 

Campeonato Brasileiro, no 

entanto, ele deve desfalcar a 

equipe goiana por conta de 

um “acordo de cavalheiros”. 

O acordo foi revelado 

pelo presidente do CRB, 

Mário Marroquim, em 

entrevista à Rádio CBN 

Goiânia ontem. O dirigente 

alagoano afirmou ainda que 

Breno Herculano, atacante 

cedido pelo Goiás na nego-

ciação, já está liberado e não 

entrará em campo sábado.

Mário Marroquim citou 

Paulo Rogério Pinheiro, 

ex-presidente executivo do 

Goiás e que será aclamado 

como presidente do conse-

lho deliberativo amanhã, e 

afirmou que espera que o 

time esmeraldino honre seu 

compromisso.

O ge entrou em contato 

com o Goiás, que não se 

posicionou sobre a questão.

“Existe esse acordo 

sim. Quando fizemos esse 

negócio da ida do Anselmo 

e da vinda do Breno Hercu-

lano nós colocamos alguns 

pontos, entre eles esse 

compromisso moral que 

assumimos entre os dois 

presidentes. Tanto é que na 

semana passada eu autori-

zei o Breno Herculano de 

fazer uma extração dentária 

sem emergência porque ele 

ficaria 10 dias sem jogar e 

teria um tempo para se recu-

perar”, disse Mário Marro-

quim à Rádio CBN.

“Alinhamos isso com 

o Paulo Rogério e é um 

acordo a ser cumprido. 

Tenho certeza que o Goiás 

vai cumprir pelo histó-

rico de honradez a todos. 

Isso faz parte do futebol, 

o Anselmo foi ídolo, foi 

uma forma que tivemos 

de preservá-lo, ele deixou 

marcada a sua história no 

clube, é ídolo das crianças. 

Sempre que um atleta vem 

como adversário há hosti-

lidade da torcida e isso 

poderia atrapalhar a marca 

que ele deixou no clube. 

Dito isso, tenho certeza que 

o Goiás irá cumprir, pois 

não é nada fora do contexto 

do futebol. Tenho certeza 

que o Paulo Rogério, como 

homem correto que é, não 

irá descumprir isso. Seria 

muito feio para o Goiás”, 

completou o dirigente do 

CRB.

CRB e Goiás se enfren-

tam no próximo sábado, às 

16h, no estádio Rei Pelé, em 

Maceió. 

O Verdão lidera a Série 

B, com 27 pontos, enquanto 

o Galo é o 7º, com 18 pontos. 

Anselmo Ramon defendeu 

o CRB em 4 temporadas 

e marcou 64 gols em 177 

jogos. Além disso, ele ainda 

participou diretamente de 

outros 19 gols.

Para contratar o jogador 

em abril, o Goiás desembol-

sou cerca de R$ 1,5 milhão e 

ainda cedeu Breno Hercu-

lano ao CRB. 

Anselmo Ramon já 

marcou 3 gols em 10 parti-

das pelo Goiás. 

Coincidentemente, 

Breno Herculano temo os 

mesmos números pelo CRB: 

10 partidas e 3 gols, sendo 1 

deles contra o Santos, na 

Vila Belmiro, pela Copa do 

Brasil.

Compromisso foi firmado quando atacante trocou o Galo pelo Verdão; equipes se enfrentam no sábado

Presidente do CRB espera que 
Goiás não escale Anselmo Ramon

Fernando Vasconcelos
GE

Atacante já soma 62 partidas com a camisa azulina

Anselmo Ramon fez história no Galo e tem feito bonito no Goiás

Comunicação / Goiás E.C.

Ailton Cruz/Gazeta de Alagoas
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GE

Decisivo, atacante Tiago Marques comanda 
os números ofensivos do CSA desde 2024

Goleador



Governo 

reclassifica 

Instagram como 

impróprio para 

menores de 

16 anos

C
om a chegada das festas juninas, ruas e bairros do Nordeste se 
enchem de cor, música e tradição. No entanto, um perigo também 
marca presença nas celebrações: a fumaça das fogueiras. Embora 

seja símbolo típico da época, ela pode representar sérios riscos à saúde 
de crianças e idosos com problemas respiratórios, como asma e rinite 
alérgica. 
A pneumologista infantil Rita Silva chama atenção para o aumento recor-
rente de atendimentos relacionados a crises respiratórias durante o mês 
de junho. Segundo a médica, o contato com a fumaça pode desencadear 
reações alérgicas, agravar quadros de asma e até provocar sintomas como 
tosse persistente, falta de ar, chiado no peito e irritação nos olhos. 
“A fumaça das fogueiras contém partículas finas que, ao serem inaladas, 
penetram profundamente nos pulmões. Crianças com histórico de asma 
ou alergia são especialmente vulneráveis e podem apresentar crises seve-
ras. O risco é real e precisa ser levado a sério”, alertou a especialista. 
Além dos efeitos respiratórios, a exposição à fumaça também pode causar 
conjuntivite alérgica e até agravar problemas de pele em crianças sensí-
veis. Rita Silva recomenda que os pais evitem expor seus filhos à fumaça, 
especialmente em festas onde o uso de fogueiras e fogos é mais intenso. 

Saúde e tradição podem caminhar juntas 
Mesmo diante dos riscos, a pneumologista reforça que é possível apro-
veitar as festas com segurança. “Celebrar as tradições é importante, mas 
a saúde deve vir em primeiro lugar. Com alguns cuidados simples, é 
possível proteger as crianças e ainda assim manter viva a alegria das festas 
juninas”, afirma. 
Entre as orientações estão manter uma distância segura das fogueiras, 
evitar permanecer em ambientes enfumaçados, utilizar medicamentos 
preventivos prescritos e ficar atento aos primeiros sinais de agravamento 
do quadro respiratório. 

Fique atento aos sinais 
A especialista destaca que qualquer sintoma diferente, por mais leve que 
pareça, deve ser levado a sério. Consultas regulares com o pediatra ou 
pneumologista, uso correto de medicações e um plano de ação para crises 
são medidas fundamentais para prevenir emergências. 
“As festas juninas podem e devem ser vividas com alegria, mas com 
responsabilidade. É preciso garantir que a diversão não comprometa a 
saúde. Com cautela, todos — inclusive os pequenos com asma ou alergias 
— podem curtir essa época do ano de forma segura”, conclui Rita Silva.

Fogueiras acendem alerta 

para saúde de crianças
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O Ministério da Justiça 
decidiu reclassificar o 
Instagram como não 
recomendado para 
menores de 16 anos. O 
novo enquadramento 
foi publicado de ontem 
no Diário Oficial da 
União, após análise de 
rotina da plataforma 
pela Coordenação de 
Política de Classificação 
Indicativa. O motivo: a 
presença de conteúdos 
com violência extrema, 
drogas ilícitas e sexo 
explícito.
A mudança tem im-
pacto direto no debate 
sobre o uso de redes 
sociais por adolescen-
tes. O despacho indica 
que a classificação 
leva em conta o efeito 
de conteúdos como 
“morte intencional”, 
“mutilação”, “cruel-
dade”, “relação sexual 
intensa” e “situação 
sexual de forte impac-
to” no desenvolvimen-
to psíquico de jovens. A 
decisão vale para todas 
as versões do aplicati-
vo. A reclassificação foi 
feita com base na apli-
cação do Guia Prático 
de Audiovisual, que 
avalia os conteúdos nos 
eixos de sexo e nudez, 
violência e drogas.
A decisão não impõe 
restrições diretas de 
uso, mas orienta pais, 
educadores e desenvol-
vedores sobre os riscos 
potenciais da platafor-
ma para menores de 
idade. [Congresso em 
Foco] 

Câmara aprova 

cancelamento on-line 

de contribuição sindical

A Câmara dos Deputados aprovou 
projeto que revoga trechos desatua-
lizados da Consolidação das Leis do 
Trabalho (CLT) e prevê mecanismos 
digitais de pedido de cancelamento 
de contribuição sindical. A proposta 
será enviada ao Senado. De autoria 
do deputado Fausto Santos Jr. (União-
-AM), o Projeto de Lei 1663/23 foi 
aprovado nesta terça-feira (10) com 
um substitutivo do relator, deputado 
Ossesio Silva (Republicanos-PE). De 
acordo com o texto, será revogado, 
por exemplo, artigo sobre os direitos 
de um trabalhador a invenções suas 
feitas enquanto está empregado, tema 
regulado atualmente pelo Código de 
Propriedade Industrial. 
No entanto, o ponto que provocou 
mais polêmica em Plenário foi a apro-
vação de uma emenda do deputado 
Rodrigo Valadares (União-SE), por 318 
votos a 116, que prevê os mecanismos 
digitais de pedido de cancelamento de 
contribuição sindical. 
O texto da emenda permite o comu-
nicado por e-mail ou por aplicativos 
de empresas privadas autorizadas 
para serviço de autenticação digital. 
“Chega de filas quilométricas, e sim à 
renúncia on-line. É dignidade para o 
trabalhador brasileiro”, disse Valada-
res. 
O deputado Mauricio Marcon (Pode-
-RS), vice-líder da Minoria, defendeu a 
mudança que permite o cancelamento 
da contribuição sindical por meio ele-
trônico. Segundo ele, ninguém pode 
ser obrigado a ter desconto na folha 
salarial sem que autorize. “Em 2025, 
ter de ir a um sindicato em horário de 
trabalho preencher uma folha e ser 
humilhado para dizer que não quer 
que o dinheiro seja descontado, esse 
tempo precisa terminar”, declarou. 
Para o líder da oposição, deputado 
Zucco (PL-RS), é inadmissível que se 
dificulte a vida do trabalhador por 
meio dos sindicatos. “Por que tem de 
ir para a fila de um sindicato e não 
pode fazer isso de forma eletrônica?”, 
questionou. [Agência Câmara de 
Notícias]



Uma operação integrada 

entre forças policiais de 

Alagoas e de Goiás pren-

deu um homem de 41 anos 

foragido da Justiça do estado 

de Mato Grosso. A prisão, 

realizada por equipes da 8ª 

Companhia de Polícia Mili-

tar Independente (CPM/I), 

ocorreu no final da manhã 

de ontem.

A ação teve início após 

solicitação de apoio feita 

pela Agência Central de 

Inteligência da PM de Goiás, 

que já atuava em cooperação 

com as forças policiais mato-

-grossenses. A Chefia Geral 

de Inteligência Integrada 

da Secretaria da Segurança 

Pública de Alagoas (SSP/

AL) passou, então, a fazer os 

levantamentos, com apoio 

da PM alagoana, para loca-

lizar o acusado de envol-

vimento num homicídio  

em novembro de 2011, em 

Tangará da Serra (MT).

Natural de Joaquim 

Gomes (AL), o foragido foi 

encontrado trabalhando em 

terras arrendadas por uma 

usina para o plantio de cana-

-de-açúcar, na zona rural de 

São Luís do Quitunde, no 

Norte de Alagoas. Durante 

a abordagem, ele confessou 

ter ajudado o irmão, que 

continua foragido, a matar 

um jovem de 26 anos, com 

golpes de faca após uma 

desavença iniciada por conta 

de uma brincadeira.

Após a confirmação 

de um mandado de prisão 

expedido pela 1ª Vara Crimi-

nal de Tangará da Serra, o 

homem foi conduzido ao 93º 

Distrito Policial, no Centro 

Integrado de Segurança 

Pública (CISP) de São Luís 

do Quitunde.

Junto à Polícia Judiciá-

ria, foram adotados todos 

os procedimentos legais, 

e o acusado permanece à 

disposição da Justiça. O 

Chefe Geral de Inteligência 

Integrada da SSP/AL, dele-

gado Gustavo Henrique, 

parabenizou a ação conjunta 

que resultou na prisão do 

foragido e destacou a impor-

tância da cooperação entre 

agências de inteligência.

A  
lagoas alcançou a 2ª 

maior redução da 

pobreza no Nordeste 

entre 2012 e 2024, com queda 

de 19,3% no índice, que 

passou de 60,7% para 41,4%, 

segundo estudo do Instituto 

Brasileiro de Economia da 

Fundação Getúlio Vargas 

(FGV/IBRE). O estado só foi 

superado pela Bahia, com 

retração de 19,4 pontos, e 

ficou acima da média regio-

nal de 16,9 pontos percentu-

ais. 

Com base na Pesquisa 

Nacional por Amostra de 

Domicílios (Pnad) Contínua 

do IBGE, o levantamento 

aponta que, durante a 

gestão do governador Paulo 

Dantas (2022-2024), Alagoas 

obteve a 3ª maior redução 

da pobreza na região, com 

13,1%. A Bahia liderou o 

ranking com 14,5 pontos, 

seguida pela Paraíba (13,9 

pontos). O Ceará teve o 

menor desempenho, com 

queda de 8,5%.

O principal motor da 

redução da pobreza em 

Alagoas foi o aumento da 

renda per capita, que cres-

ceu 48,5% entre 2012 e 2024, 

o maior avanço do Nordeste. 

O Rio Grande do Norte ficou 

em 2º lugar, com 46,6%, 

enquanto Sergipe registrou 

o menor crescimento, de 

17,8%.

No período de 2022 a 

2024, a renda média dos 

alagoanos subiu 31,7%, 

passando de R$ 1 mil para 

R$ 1.317,00 conquistando o 

2º maior crescimento nacio-

nal, atrás apenas de Pernam-

buco, com 32,2%.

O estudo da FGV 

adotou as linhas de pobreza 

do Banco Mundial, clas-

sificando como pobres 

indivíduos com renda 

domiciliar per capita abaixo 

de R$ 696,00 por mês e como 

extremamente pobres aque-

les com renda inferior a R$ 

218,00 mensais. A pesquisa 

destaca que o aumento da 

renda dos trabalhadores foi 

decisivo para os avanços 

no combate à pobreza no 

Nordeste, com Alagoas à 

frente nesse cenário.

O governador Paulo 

Dantas (MDB) comemo-

rou os resultados, mas 

reforçou a necessidade de 

ações contínuas para redu-

zir desigualdades. 

“Liderar a queda da 

pobreza no Nordeste é 

motivo de orgulho, mas 

ainda temos muito a 

fazer. Vamos fortalecer 

programas de geração de 

emprego, renda e acesso 

à educação de qualidade 

para que o crescimento 

beneficie todos os alagoa-

nos”, declarou.

Serviço de Inteligência

Foragido da Justiça de Mato Grosso é preso numa 
operação conjunta em São Luís do Quitunde

De 2022 a 2024, a renda média do alagoano subiu 31,7%

FGV: Alagoas registra a 2ª maior 
redução da pobreza do Nordeste
Economia, Estado teve uma queda de 19,3% na taxa de pobreza com crescimento de renda
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Querida Alina Amaral 
celebrou aniversário no 
último dia 10 entre seus pais 
e os filhos Nícolas & Caio, 
se desligando do mundo em 
São Miguel dos Milagres. 
Voltou reenergizada para o 
incrível trabalho que realiza 
no Centro de Recuperação e 
Educação Nutricional (CREN) 
e como ativa produtora 
executiva do Renda-se Moda 
Festival 2025. Parabéns e 
aplausos

Agradeço convite do presidente Marcelo Marques para São João do Sindicato Empresarial de 
Hospedagem e Alimentação de Alagoas a partir das 6 da tarde do próximo dia 18, no Bodega do 
Sertão. Já confirmei presença com Eliete Morais, ativa diretora SINDHAL

Sommelier Romilton Carlos, no Maria Antonieta, no especial 
jantar da última 3ª, promovendo perfeita integração entre os 
premiados vinhos Bodega Garzón com especial cardápio (da 
entrada à sobremesa, 6 harmonizações) assinado pelo chef 
Breno Gama, promovendo incrível e inesquecível experiência 
gastronômica/sensorial, provocando além do paladar. Impor-
tante presença do diretor comercial da vinícola uruguaia, que 
figura entre as melhores do mundo. Único jornalista convidado, 
cheguei feliz em casa

felipe1camelo@gmail.com     |        @felipecamelooo
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Felipe Camelo

Autoretrato
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Além da Música
No último domingo, finalmente, fui assistir 

“Homem com H”,  brilhantemente dirigido por 

Esmir Filho. Incrível e emocionante biografia do 

igualmente maravilhoso Ney Matogrosso que 

eterniza a história recente do Brasil e prende a 

atenção do início aos créditos no final. Aqui em 

Maceió, Cine Arte Pajuçara e Cinesystem Parque 

Shopping. Imperdível!!!



U  
m estudo realizado 

por cientistas do 

Imperial College 

de Londres, que analisou 

dados de 1.160 crianças de 6 

a 11 anos de toda a Europa, 

sugere que as crianças de 

famílias de baixa renda 

podem envelhecer com 

maior rapidez. A pesquisa, 

publicada na revista cien-

tífica The Lancet, utilizou 

uma escala internacional de 

riqueza familiar com base 

em vários fatores, incluindo 

se a criança tinha seu próprio 

quarto e o número de veícu-

los por domicílio.

O estudo dividiu as 

crianças em grupos de alta, 

média e baixa renda. Amos-

tras de sangue foram usadas 

para medir o comprimento 

médio dos telômeros nos 

glóbulos brancos, enquanto 

o hormônio do estresse corti-

sol foi medido na urina.

Os telômeros são estru-

turas encontradas nos 

cromossomos, que desem-

penham um papel impor-

tante no envelhecimento 

celular e atuam na proteção 

do DNA. A degradação dos 

telômeros está ligada ao 

envelhecimento, uma vez 

que essas estruturas encur-

tam à medida que os huma-

nos envelhecem.

Estudos anteriores já 

sugeriam uma relação entre 

o comprimento dos telôme-

ros e doenças crônicas, e que 

o estresse agudo e crônico 

pode reduzir o compri-

mento dessas estruturas.

O estudo revelou que 

crianças do grupo de alta 

renda tinham telômeros, em 

média, 5% mais longos em 

comparação às crianças do 

grupo de baixa renda.

Foi constatado também 

que as meninas tinham telô-

meros em média 5,6% mais 

longos do que os meninos, 

enquanto crianças com 

índice de massa corporal 

(IMC) mais alto tinham telô-

meros 0,18% mais curtos 

para cada aumento percen-

tual na massa de gordura.

Crianças dos grupos 

de média e alta renda apre-

sentaram níveis de cortisol 

15,2% a 22,8% menores do 

que as crianças do grupo de 

baixa renda.

Segundo o jornal britâ-

nico The Guardian, os 

autores reconheceram que 

o estudo tinha algumas 

limitações, já que as crian-

ças analisadas não vinham 

de famílias em situação de 

pobreza. O estudo, segundo 

os próprios pesquisadores, 

tampouco deveria ser inter-

pretado como uma demons-

tração da relação entre 

riqueza e a “qualidade” dos 

genes, mas sim como uma 

amostra do impacto indireto 

do ambiente em um conhe-

cido marcador do envelhe-

cimento e da saúde a longo 

prazo.

Após o voto do ministro 

Gilmar Mendes, na tarde de 

ontem, o Supremo Tribunal 

Federal (STF) formou maio-

ria, por 6 votos a 1, para que 

as plataformas digitais sejam 

responsabilizadas por publi-

cações ilegais de usuários. 

Ainda não há definição ou 

parâmetros sobre como isso 

ocorrerá. Os critérios preci-

sam ser estabelecidos, após 

os votos dos 11 ministros. A 

sessão foi encerrada e será 

retomada hoje.

Gilmar Mendes votou 

pela inconstitucionalidade 

parcial do artigo 19 do Marco 

Civil. O magistrado propôs 

que o modelo de responsa-

bilização de intermediários 

com alta interferência sobre 

a circulação de conteúdo de 

terceiros tenha quatro regi-

mes distintos. São eles:

Regime residual, que 

deverá ser aplicável tão 

somente nas hipóteses de 

crimes contra a honra e de 

conteúdo jornalístico;

Regime geral, que seria 

aquele previsto no artigo 

21 do Marco Civil da Inter-

net. Caso sejam notificados 

da ocorrência de conteúdo 

ilícito em sua plataforma, 

esses provedores com alta 

interferência poderão ser 

responsabilizados por 

danos decorrentes da não 

remoção desse conteúdo. 

Assim, poderão ser respon-

sabilizados por permanece-

rem inertes diante da ciência 

inequívoca de atos ilícitos;

Regime de presunção, 

que é aplicável nas hipóteses 

de anúncios e impulsiona-

mento remunerado; e

Regime especial, em que 

os provedores de aplicação 

poderão ser solidariamente 

responsáveis quando não 

promoverem a indisponi-

bilização imediata de conte-

údos e contas que veiculem 

crimes graves.

O ministro André 

Mendonça, o único que 

votou de modo divergente 

até o momento, lembrou que 

a “eventual necessidade de 

decisão judicial de possível 

responsabilização da plata-

forma, nos termos do artigo 

19, não significa ausência 

ou exclusão de responsabi-

lidade do autor da ofensa”.

O ministro Cristiano 

Zanin justificou seu voto. 

“Vejo uma proteção defi-

ciente a ensejar a inconsti-

tucionalidade do artigo 19 

do Marco Civil da Internet. 

Não está em discussão aqui 

a liberdade de expressão. 

A liberdade de expressão 

encontra limites, inclusive, 

no texto da Constituição”, 

afirmou.

Menos de 1h depois, 

Zanin votou pela responsa-

bilização das plataformas 

por conteúdo de terceiros. 

Ao votar, ele entendeu pela 

parcial inconstitucionali-

dade do artigo 19 do Marco 

Civil da internet. Ele consi-

dera que o dispositivo, ao 

condicionar a responsabili-

dade de provedores à ordem 

judicial, mantém proteção 

insuficiente dos direitos 

fundamentais violados por 

conteúdos ilícitos nas plata-

formas digitais.

Brasil

Supremo tem maioria para responsabilizar redes 
sociais por conteúdo divulgado por terceiros

DW

Dados de 1.160 crianças de 6 a 11 anos foram analisados pelo Imperial College de Londres

Crianças mais pobres envelhecem 
mais rápido, diz estudo londrino
Pesquisa baseada no tamanho de telômeros alerta para impactos de longo prazo do estresse e ambiente
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Manoela Alcântara e 
Pablo Giovanni
Metrópoles


